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Pavilhão Flávio Sá Leite, Braga

Árbitros: Flávio Carvalho
e João Malhado

ABC 26
Humberto Gomes (Bruno Dias), 
José Rolo (3), Fábio Antunes (3), 
Tiago Pereira (5), João Paulo, Pedro 
Marques (3), Miguel Sarmento (10), 
Rui Lourenço (1), Mário Peixoto (1), 
Álvaro Rodrigues, Luís Bogas e Nuno 
Ribeiro.

Treinador: Carlos Resende

FC Porto 27
Hugo Laurentino (Quintana); 
Gilberto (7), Vasco Santos, Ricardo 
Costa, Filipe Mota, Dayamaro,   
Tiago Rocha (4), Dario Andrade (1), 
Ricardo Moreira (6) Elias, Wilson (6), 
Nenad (3) e Carregueiro.

Treinador: Obradovic

Marcha do marcador: 10  minutos: 
3-6; 20: 11-11; 30: 187-15; 40: 20-20; 
50: 23-25; Final: 26-27.

FC Porto destacado na frente
Com o triunfo “arrancado” em Braga e com o adiamento dos 

jogos de Benfica e Sporting, o FC Porto isolou-se ainda mais 

no topo da tabela classificativa, tendo agora mais sete pontos 

que aqueles adversários. Enquanto isto, o ABC segue na cauda 

da classificação.

Na fase da manutenção, o Xico perdeu em Belém e o Fafe 

empatou na Maia.

FC Porto venceu ABC pela margem mínima

Grande espetáculo com final polémico
Luís Filipe  � Silva
António �     Silva

A polémica apoderou-se 
dos segundos finais deste 
grande jogo de andebol. Um 
golo anulado a Tiago Pereira, 
do ABC, e a marcação de jogo 
passivo a José Rolo quando 
os academistas estavam a en-
saiar o ataque em busca do 
golo do empate, incendia-
ram os ânimos junto de res-
ponsáveis, jogadores e adep-
tos do ABC.

O árbitro assinalou jogo 
passivo ao ABC (estava com 
a mão levantada antes da 

Carlos Resende, técnico ABC

«Belíssimo jogo de andebol»
O técnico do ABC, Carlos Resende preferiu privilegiar o «be-

líssimo jogo de andebol» que ABC e FC Porto deram ontem no 

Sá Leite, do que entrar em polémica na análise do lance que 

marcou os segundos finais.

«Sou treinador, vocês são pessoas de fora e têm opinião. Para 

mim, hoje (ontem) seria extremamente fácil apontar as culpas 

aos árbitros, porque perdi. Não quero ir por aí. Não vou entrar 

por esse lugar comum. Prefiro analisar os erros da minha equipa 

e os árbitros também devem analisar os erros deles».

Para o treinador do ABC o que marcou a diferença na partida 

de ontem «foi apenas um golo a mais do FC Porto». «Talvez 

aquela decisão que tive de tirar o guarda-redes e arriscar, o 

que levou à sua exclusão».

Carlos Resende deu ainda os parabéns aos atletas do ABC. 

«Tiveram grande capacidade de luta e estiveram bem numa 

semana onde tivemos algumas lesões. Jogámos perante uma 

das equipas que melhor joga andebol em Portugal».

Obradovic, técnico do FC Porto

«Jogo típico de campeonato»
«Na primeira parte não estivemos bem, mas na segunda recu-

perámos e conseguimos ganhar. Parabéns aos meus jogadores, 

pois estão a jogar bem e também parabéns ao ABC que fez um 

grande jogo. Foi um jogo típico do campeonato».

Sobre as reclamações dos jogadores do ABC no lance derra-

deiro do jogo, o treinador do FC Porto não deu a sua opinião. 

«Não quero entrar nesse tipo de conversa. Nunca entrei e não 

é agora que o vou fazer».

marcação da última falta) e 
foi muito rigoroso na aprecia-
ção da regra, pois praticamen-
te não deu tempo aos acade-
mistas de construir o ataque 
quando estes tentavam deses-
peradamente alvejar a baliza 
portista (faltavam dois segun-
dos para o final).

Os academistas discutiram 
o resultado com os campe-
ões até aos instantes finais 
e até poderiam ter evitado 
a derrota mas a falta técni-
ca (jogo passivo) muito du-
vidosa assinalada pelo árbi-

tro impediu o ABC de tentar 
um último golpe em busca 
da igualdade.

Com esta derrota, o ABC 
praticamente está fora da cor-
rida pelo título nacional (tem 
menos nove pontos do que o 
FC Porto) mas a exibição de 
ontem serviu para “limpar” o 
desempenho negativo obti-
do na jornada passada ante 
o Madeira SAD.

A entrada mandona do FC 
Porto na partida depressa foi 
contrariada pela reação forte 
do ABC que a partir dos 10 mi-

nutos equilibrou o marcador e 
foi para intervalo a vencer por 
dois golos de diferença.

Apesar de os bracarenses 
ainda terem conseguido pre-
ponderância no marcador no 
arranque do segundo tempo, 
a partir dos cinco minutos, al-
tura em que ficou com me-
nos dois elementos em cam-
po (exclusão de Tiago Perei-
ra e Humberto Gomes), o FC 
Porto conseguiu anular a des-
vantagem e passar para a fren-
te do marcador.

Mas o ABC, com José Pe-

dro Coelho, Luís Bogas e Tia-
go Pereira em tarde de gran-
de acerto conseguiu a aproxi-
mação a um golo, mas viu a 

sua tentativa de igualar trava-
da por uma decisão no míni-
mo duvidosa da dupla de ar-
bitragem.

José Pedro Coelho fi naliza mais um ataque para o ABC
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Taça Challenge

Sporting nas meias-finais
O Sporting apurou-se ontem para as meias-finais da Taça 

Challenge em andebol, ao receber e vencer os romenos do 

Suceava por 30-24, na segunda “mão” dos “quartos”, dando a 

volta a quatro golos de desvantagem ao intervalo. Os “leões” 

haviam trazido um precioso triunfo da Roménia (33-24). 
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7 Andebol. O Sporting apu-

rou-se para as meias-finais
da Taça Challenge, ao vencer
ontem o Suceava da Rpmé-
nia, por 30-24. Na 1.ª mão
havia já vencido, por 33-24.
Já o Benfica foi afastado da
Taça das Taças, apesar da vi-
tória de ontem, por 31-30,
sobre o Celje Lasko, da Eslo-
vénia. Mas no 1.º jogo havia
perdido por 29-23.
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1. No dia 31 de Março realizam-se 

eleições para o cargo de presidente 

da Federação de Andebol de 

Portugal (FAP). São eleições 

intercalares, motivadas pela 

renúncia ao cargo do até agora 

presidente. O apuramento das 

reais razões desse “afastamento” 

compete às entidades públicas e 

ao mundo do andebol.

O que nos interessa aqui 

enfatizar é como esse “mundo 

do andebol” e o Estado vivem 

com normas estatutárias e 

regulamentares contrárias à lei 

e que, está à vista neste caso 

concreto, desvirtuam o acto 

eleitoral e ferem-no de morte.

2. Não é preciso recuar muito 

no tempo para termos a memória 

das loas às federações desportivas 

que adaptaram os seus estatutos 

ao regime jurídico das federações 

desportivas de 2008 (RJFD 2008). 

Fê-lo, alto e bom som, Laurentino 

Dias. Mestre Picanço segue-lhe as 

pisadas, como não podia deixar 

de ser, não querendo saber de 

ilegalidades ou irregularidades 

no funcionamento das federações 

desportivas. E, com esta postura, 

chegámos, no andebol, a um 

acto eleitoral que irá decorrer em 

desacordo com a lei.

3. A última versão dos estatutos 

da FAP é de 2010. Vejamos alguns 

aspectos eleitorais. 

De acordo com o artigo 33.º, 

o Regulamento Eleitoral da 

FAP (REFAP) é aprovado em 

Assembleia Geral. Manifestamente 

ilegal: a assembleia geral, na 

lógica do RJFD 2008, não tem 

poder regulamentar; tal compete 

à direcção. Segue-se o artigo 34.º: 

gozam de capacidade eleitoral 

activa os membros ordinários 

da FAP. Também não é assim. 

Pelo menos não inteiramente, 

pois a capacidade eleitoral 

radica, por exemplo, em cada 

um dos praticantes, árbitros 

ou treinadores, e não nas suas 

organizações representativas, que 

não têm forçosamente de existir.

4. Os estatutos da FAP afi rmam 

que a assembleia geral é composta 

por 57 delegados. E prossegue 

o artigo 50.º que são delegados 

os legais representantes das 

Associações Regionais de Andebol 

até ao número de 20, os legais 

representantes das Associações 

Nacionais de Clubes de Andebol 

Não Profi ssional, e respectivos 

delegados por esta designados 

até ao número de seis (a que se 

adicionam 14 delegados por não 

haver competições desportivas 

profi ssionais), os legais 

representantes das Associações 

de Jogadores e respectivos 

delegados por estas designados 

até ao número de nove, os legais 

representantes das Associações 

de Árbitros e Ofi ciais de Mesa e 

respectivos delegados por estas 

designados até ao número de 

quatro, os legais representantes 

das Associações de Treinadores 

e respectivos delegados por estas 

designados até ao número de 

quatro.

5. O REFAP segue o mesmo 

trilho. A FAP não consagrou um 

colégio eleitoral com base nas 

organizações e agentes desportivos 

nela fi liados. Bem pelo contrário, 

violando a lei, “erigiu” um sistema 

eleitoral assente em organizações 

representativas.

O resultado – verdadeiramente 

absurdo – está à vista: não há, na 

assembleia geral da FAP, delegados 

que representem os jogadores e os 

treinadores.

Inerências, na lei, só as previstas 

no artigo 37.º do RJFD 2008: a 

possibilidade de um – e apenas 

um – delegado designado pelas 

associações territoriais e clubes, 

pelas associações de clubes, 

bem com pelas organizações 

representativas dos praticantes 

desportivos, treinadores e árbitros 

ou juízes.

6. Alguém se preocupou, 

preocupa ou preocupará com 

esta situação? Nem pensar, 

pois é tudo uma grande equipa 

de cegos convictos. 

josemeirim@gmail.com

As eleições no andebol

Opinião
José Manuel Meirim

Federação vai a votos em breve Página 11
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